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Análise dos níveis de desconforto a sons intensos
em indivíduos com perda auditiva neurossensorial
no laboratório de audição da ULBRA para um
procedimento específico
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RESUMO
A sensação de intensidade sonora (SIS) é de extrema importância na Clínica fonoaudiológica. Em
função da variabilidade descrita na literatura, os indivíduos do RS poderiam apresentar níveis diferentes de
SIS dos já conhecidos e, se esses fossem diferentes, vários parâmetros deveriam ser revistos e adaptados. O
presente trabalho tem como objetivo a análise dos níveis de desconforto a sons intensos apresentados por
indivíduos com perda auditiva neurossensorial que freqüentam a Clínica Escola da ULBRA para um
procedimento específico. Os resultados obtidos (n=17), indicam NDS variando entre 70 e 120 dBNA em
500 Hz (média de 95,6 dBNA); entre 75 e 120 dBNA para 1000 Hz (média de 98,23 dBNA); e 75 e
120 dBNA em 2000 Hz (média de 100,6 dBNA) na amostra estudada.
Palavras-chaves: percepção sonora, perda auditiva neurossensorial, detecção de recrutamento.
ABSTRACT
The knowledge of sound loudness is a very important tool in Audiology. Various factors can affect the
measured loudness, as it is described in literature, so the Rio Grande do Sul population could have different
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loudness levels from those already described for other populations. If this has true, various procedures and
parameters should be adapted. The aim of present study is to analyze the loudness disconfort levels (LDL)
from hearing impained people with sensorineural hearing loss that cames to ULBRA School Clinic for a
specific procedure. The results obtained in this group (n=17) show LDL ranging from 70 to 120 dBHL for
500 Hz (average = 95,6 dBHL); from 75 to 120 dBHLfor 1000 Hz (average = 98,23 dBHL); and from
75 to 120 dBHL for 2000 Hz (average = 100,6 dBHL)
Key words: loudness perception, hearing loss (sensorineural), recruitment detection.
portador ou não de perda auditiva (IORIO e
MENEGOTTO, 1996).
Os indivíduos com perdas auditivas com com-
ponente neurossensorial, especialmente de ori-
gem coclear possuem uma característica de sen-
sação de intensidade diferenciada, onde os sons
fracos não são ouvidos e os sons fortes são per-
cebidos de forma praticamente normal
(STEINBERG e GARDNER, 1937). Este efeito
é denominado “recrutamento” e é definido por
Brunt (1999) como um crescimento anormal da
sensação psicoacústica de intensidade para es-
tímulos em intensidades supraliminares. A re-
dução da área dinâmica causada pelo recruta-
mento pode se tornar um grande problema na
seleção e adaptação de próteses auditivas
(CLOCK et al., 1999).
Assim, as medidas da SIS são extrema-
mente úteis na Clínica fonoaudiológica, especi-
almente a pesquisa do NDS, tanto durante o
processo de seleção e adaptação de próteses
auditivas (ALMEIDA, 2003) como no diagnós-
tico de determinadas condições, como a
hiperacusia (SANCHEZ et al., 2003).
Porém, como é um evento subjetivo, não
se pode medir a SIS diretamente, sendo neces-
sário o uso de técnicas psicofísicas. Além disso,
as medidas da SIS são extremamente influenci-
adas pela metodologia de avaliação empregada,
INTRODUÇÃO
A audição humana é uma função bastante
complexa que faz parte do sistema que possibili-
ta a comunicação como expressão do pensamen-
to (FRAZZA et al., 2000).
Por outro lado, a sensação de intensidade
sonora (SIS), ou loudness, Ela não é apenas equi-
valente à intensidade física de um som. Ela é
um atributo psicológico gerado pela exposição
de um ser humano a um som, permitindo ao
mesmo classificar este som como “alto”, “con-
fortável” ou “baixo” (ou “forte”, “médio” ou “fra-
co”), influenciada pela duração, freqüência e
complexidade da onda sonora (MENEGOTTO
e COUTO, 2000).
A área de audição útil de um indivíduo é
chamada de “área dinâmica da audição”, e é
compreendida na faixa de intensidades que vai
desde os sons de menor intensidade que o indi-
víduo consegue ouvir, representada pelo limiar
de audibilidade, até os sons de maior intensida-
de que o mesmo escuta, sem referir desconfor-
to, representada pelo nível de desconforto a sons
(MENEGOTTO et al., 1996).
O chamado nível de desconforto a sons
(NDS) consiste no limite a partir do qual qual-
quer som de intensidade elevada passa a causar
desconforto ao indivíduo ouvinte, sendo este
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experiência auditiva, população avaliada e inú-
meros outros fatores (WOODS et al., 1973;
DIRKS e KAMM, 1976; BEATTIE et al., 1979;
BEATTIE e SCHEFFER, 1981; COX, 1989;
BORNSTEIN e MUSIEK, 1993; ROBINSON e
GATEHOUSE, 1995).
Diversas propostas de metodologia podem ser
encontradas na literatura para pesquisa do NDS,
inclusive no Brasil (DIRKS e KAMM, 1976;
BEATTIE e SCHEFFER, 1981; BEATTIE e BOYD,
1986; HAWKINS et al., 1987; ALMEIDA, 1996;
JENSTAD et al., 1997; FUCCI et al.,1997;
RICKETTS, 1997; MENEGOTTO, 1999). No
entanto, em função da influência das inúmeras
variáveis citadas, indivíduos do RS poderiam apre-
sentar NDS diferentes daqueles referidos na lite-
ratura, e se os níveis efetivamente fossem diferen-
tes, diversos parâmetros de diagnóstico e avalia-
ção precisariam ser revistos e adaptados.
LISBOA (2000) propôs, com base na literatu-
ra, um procedimento padrão para medidas dos ní-
veis de desconforto auditivo em indivíduos normo-
ouvintes para tons puros no ambiente da Clínica-
Escola de Fonoaudiologia da Ulbra. Para continu-
ação da análise deste procedimento, verificou-se
a necessidade de observar se os NDS obtidos em
indivíduos com perdas auditivas neurossensoriais
que apresentam recrutamento, para ver se estes,
com o procedimento citado, também estão com-
patíveis com o descrito na literatura.
Assim, o objetivo do presente estudo é obter
parâmetros de nível de desconforto a sons in-
tensos em indivíduos com perda auditiva
neurossensorial no ambiente da Clínica-Escola
de Fonoaudiologia da Ulbra segundo a
metodologia especificada, e verificar se estes se
encontram em concordância com os citados na
literatura.
MATERIAL E MÉTODOS
O presente trabalho é do tipo observacional,
descritivo e transversal (GOLDIM, 2000). Ele
faz parte do projeto “Níveis Normais e Altera-
dos de Sensação de Intensidade” aprovado pelo
CEP-ULBRA sob o n° 083/2002.
A população estudada foi de indivíduos com
perda auditiva neurossensorial que freqüentam
a Clínica-Escola de Fonoaudiologia da Ulbra.
Desta população, foi selecionada uma amostra
de 17 indivíduos, sendo 10 indivíduos do sexo
masculino e 7 do sexo feminino, com idade en-
tre 32 e 77 anos (média de 63 anos), todos (100%)
com perda auditiva do tipo referido.
A amostra foi colhida dentre os indivíduos
que freqüentam o Laboratório de Audição da
Ulbra encaminhados para avaliação audiológica.
Destes, aqueles que apresentavam perda audi-
tiva neurossensorial foram convidados a fazer
parte da pesquisa. Aos que concordaram, foi
apresentado o Consentimento Livre e Esclare-
cido, e estes foram então encaminhados para
verificação do NDS.
A pesquisa seguiu a proposta de procedimen-
to de LISBOA (2000) de coleta dos dados. Nes-
te procedimento, o indivíduo é apresentado a
um cartaz, no qual constam os descritores de
sensação de intensidade: “Dói”; “Alto demais
incomoda!”; “Muito Alto”; “Alto”; “Tudo Bem”,
sendo o descritor referente à sensação
pesquisada (“Alto demais! Incomoda!”) desta-
cado. A instrução (padronizada) passada ao in-
divíduo é a seguinte: -”O propósito deste teste é
descobrir o som mais alto que você consegue ouvir
sem desconforto. Os sons vão ficar cada vez mais
altos. Aponte o ‘Alto demais! Incomoda!’ quando
você não gostaria de escutar nada mais alto do que
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isso. Não é necessário sinalizar ou apontar as ou-
tras sensações de intensidade. Nós vamos repetir o
teste várias vezes”. O procedimento usa uma téc-
nica de apresentação ascendente de estímulos,
onde tons puros contínuos, em pulsos de aproxi-
madamente um segundo, são então apresenta-
dos em dois pulsos, com intervalos de aproxima-
damente meio segundo, em cada intensidade
testada. A primeira varredura de intensidades
inicia com uma intensidade 10 dB acima do ní-
vel de audição do indivíduo, na freqüência tes-
tada e são dados acréscimos de 10 dB até quan-
do o nível do tom puro esteja em torno da meta-
de da área dinâmica estimada; neste momento
os acréscimos passam a ser de 5 dB até que o
indivíduo sinalize o “Alto demais! Incomoda!”,
cuja intensidade de ocorrência é anotada. Mais
duas varreduras ascendentes são então realiza-
das em cada freqüência testada, a segunda co-
meçando na metade da primeira e a terceira,
na metade da segunda. É considerado o nível
de desconforto de cada indivíduo, em cada fre-
qüência testada, a mediana das respostas obti-
das nas três varreduras.
Os indivíduos foram testados em uma orelha
e esta foi escolhida por apresentar perda auditiva
neurossensorial. Os dados coletados foram anali-
sados e determinados os valores mínimos, médios
e máximos para o NDS na amostra, sendo estes,
comparados com os achados da literatura.
RESULTADOS
Conforme descrito na Metodologia, todos os
indivíduos da amostra possuíam perdas auditi-
vas neurossensoriais. Na Tabela 1 são apresen-
tados os limiares de audibilidade destes indiví-
duos na orelha testada.
Tabela 1 – Orelha avaliada, e limiares de audibilidade em dBNA nesta orelha, dos componentes da amostra.
Limiares de audibilidade em dBNA
n = Orelha 250 Hz 500 Hz 1000 Hz 2000 Hz 3000 Hz 4000 Hz 6000 Hz 8000 Hz
1 esquerda 75 65 55 65 65 65 80 80
2 direita 30 30 40 55 70 75 110 100
3 esquerda 35 30 40 55 65 70 70 70
4 esq 50 25 25 65 80 95 95 È
5 direita 50 50 40 40 45 45 60 60
6 esquerda 45 45 65 80 60 65 75 75
7 direita 35 35 50 65 70 80 85 90
8 direita 45 45 35 35 45 55 65 75
9 direita 40 45 35 45 45 50 50 55
10 direita 25 20 15 10 25 35 40 40
11 esquerda 30 45 75 85 95 85 90 80
12 direita 20 20 35 40 45 55 85 90
13 direita 25 35 40 40 35 45 45 35
14 esquerda 35 35 35 40 50 65 80 75
15 direita 45 50 50 75 95 95 95 90
16 esquerda 50 40 50 70 65 70 85 80
17 direita 40 40 50 50 55 60 60 65
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Os componentes da amostra, segundo o des-
crito na Tabela 1, apresentavam, em sua maioria
(n=7), perdas auditivas de grau moderado, se-
gundo a classificação de DAVIS e SILVERMANN
(1970); em número inferior, ocorreram perdas au-
ditivas de grau leve (n=5), de grau severo (n=4),
e perda exclusiva em freqüências altas (n=1).
Na verificação do NDS, de acordo com o
procedimento descrito, foram obtidos na amos-
tra os níveis descritos na Tabela 2, para as três
freqüências estudadas.
Tabela 3 – Níveis de desconforto máximo, mínimo e médio encontrados na amostra para as três freqüências
estudadas.
NDS em dBNA
500 Hz 1000 Hz 2000 Hz
Valor Mínimo 70 75 75
Valor Máximo 120 120 120
Média Valores 95,6 98,23 100,6
De uma forma resumida, na Tabela 3 são
mostrados os valores máximos, mínimos e mé-
dios para os NDS encontrados na amostra es-
tudada.
Tabela 2 - Níveis de desconforto a sons intensos (NDS) em dBNA obtidos nos componentes da amostra
NDS em dBNA
n = 500 Hz 1000 Hz 2000 Hz
1 90 90 95
2 75 75 75
3 75 80 80
4 110 100 110
5 100 105 110
6 95 105 110
7 90 95 95
8 70 85 90
9 115 120 110
10 105 100 100
11 85 95 95
12 95 90 110
13 105 105 95
14 120 115 120
15 120 120 120
16 70 90 90
17 105 100 105
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Os valores descritos nas Tabelas 2 e 3 são
inferiores em 500, iguais em 1000 Hz, e superio-
res em 2000 Hz aos encontrados por BECK (2003)
utilizando a mesma metodologia em indivíduos
normais da mesma região geográfica. O resulta-
do inferior em 500 Hz possivelmente aponte para
maior sensibilidade a sons intensos que ocorre
em indivíduos com perdas auditivas
neurossensoriais, em relação aos normais, reco-
nhecido na literatura (PHILIBERT et al., 2002).
O maior valor provavelmente ocorre pelo au-
mento no limiar de audibilidade nesta freqüên-
cia demonstrado na amostra (PASCOE, 1988).
Em relação aos resultados de NDS descritos na
literatura para tons puros em indivíduos com per-
das de audição neurossensoriais, os resultados da
presente pesquisa apontam para NDS ligeiramen-
te inferiores (diferença de 5,3 dB) em 500 Hz em
relação aos encontrados por Bentler e Nelson
(2001). Para 1000 e 2000 Hz, os resultados da pre-
sente pesquisa são virtualmente iguais (diferenças
menores que 2 dB) aos de BENTLER & NELSON
(2001) e de BENTLER & PAVLOVIC (1989).
CONCLUSÕES
Foram obtidos nos componentes da amostra
no Laboratório de Audição da ULBRA, para
indivíduos com perdas auditivas neurossensoriais
do estado do Rio Grande do Sul, para a
metodologia estudada, NDS variando entre 70
e 120 dBNA (média de 95,6 dBNA) para 500
Hz; entre 75 e 120 dBNA (média de 98,23
dBNA) para 2000 Hz; e entre 75 e 120 dBNA
(média de 100,6 dBNA) para 4000 Hz.
Os valores no nível de desconforto verifica-
dos encontram-se muito próximos aos referidos
na literatura para o mesmo tipo de estímulo acús-
tico na mesma população, demonstrando que a
mudança de metodologia em relação aos estu-
dos da literatura não influenciou de forma sig-
nificativa os padrões de NDS obtidos.
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